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O aumento de novos casos em Lisboa e Vale
do Tejo é neste momento um tema de preocu-
pação das autoridades de Saúde e do Governo.
No entanto, Sintra baixou a sua taxa de
incidência da infeção do novo Coronavírus de
75 para 57, assim como os concelhos limítrofes
de Amadora, Oeiras, Loures.
Mafra, Odivelas e Cascais, foram os concelhos
limítrofes que aumentaram a incidência, embora
ligeira, por 100 mil habitantes.
O plano de vacinação segue em bom ritmo
conforme o quadro apresentado, havendo já
16 por cento da população inoculada com a
segunda dose da vacina revelando um
experiente trabalho da “Tast Force”, sob o
comando do vice-almirante Henrique Gouveia
e Melo.
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A piloto de Sintra levou a sua
Kawasaki Ninja 400 com as
cores da Rame Moto até à 9.ª
posição final numa inédita dupla
ronda do Nacional de Veloci-
dade realizado nos dias 29 e 30
de Maio, no Estoril.

foto: CMS - 27 maio 2021
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Desporto / Futebol
Real Sport Clube
promovido à nova
Liga 3 que tem início
em 2021/2022

Cultura / De 10 a 20 Junho
“Rei Ubu” regressa
com novo elenco
à Casa de Teatro
de Sintra
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Sociedade
SMAS de Sintra
instalam novos
contentores
na Praia da Adraga
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A Câmara Municipal de Sintra
vai investir 5 milhões no Pro-
grama de Recuperação de
Vias Rodoviárias para o ano
2022, com empreitadas em to-
das as freguesias do con-
celho.
O Programa de Recuperação,
aprovado em reunião de exe-
cutivo, é para o presidente da
autarquia de Sintra, Basílio
Horta, “um investimento que
não se traduz apenas na me-
lhoria das condições de cir-
culação, mas também na qua-
lidade de vida dos muníci-
pes”, realçando ainda que

Sintra aprova programa de recuperação
de vias rodoviárias para 2022

“promove a mobilidade para
quem se desloca de transpor-
tes públicos, de carro ou a
pé”.
O Programa de Recuperação
de Vias Rodoviárias visa me-
lhorar as condições de segu-
rança e conforto da circula-
ção rodoviária; manter e re-
novar a sinalização hori-
zontal, vertical e marcações
rodoviárias; criar percursos
de circulação pedonal ade-
quados a pessoas com mo-
bilidade condicionada; au-
mentar a segurança em pas-
sadeiras para peões e reforçar

a drenagem de águas pluviais
superficiais.
A requalificação da rede ro-
doviária dá continuidade às
intervenções iniciadas pela
autarquia em 2019, num pro-
grama que abrange todas as
freguesias do Concelho de
Sintra, nomeadamente:
• União das Freguesias de
Agualva e Mira-Sintra;
• Junta de Freguesia de Al-
gueirão Mem Martins;
• União das Freguesias de
Almargem Bispo, Pêro Pinhei-
ro e Montelavar;
• União das Freguesias do

Cacém e São Marcos;
• Junta de Freguesia de Casal
Cambra;
• Junta de Freguesia de Co-
lares;
• União das Freguesias de
Massamá e Monte Abraão;
• União das Freguesias de
Queluz e Belas;
• Junta de Freguesia de Rio
de Mouro;
• União das Freguesias de
São João das Lampas e
Terrugem;
• União das Freguesias de
Sintra.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra deu mais um passo com vista à
reabilitação dos edifícios municipais situados nas Escadinhas
do Hospital e Calçada do Rio do Porto, num investimento de
1 milhão 317 mil euros.
A empreitada visa reabilitar 2 edifícios de construção dos
finais do séc. XIX localizados nas Escadinhas do Hospital e
na Calçada do Rio do Porto, na União de Freguesias de Sintra,
que se encontram em avançado estado de degradação com
uma área de construção de 1.176,6 m2 e alteração de 7 para 11
fogos habitacionais.
Basílio Horta, presidente da autarquia, considera “este projeto
de recuperação e reabilitação destes edifícios é muito
importante, pois vai permitir atrair os jovens para o concelho,
é uma aposta nos jovens para os manter em Sintra, é uma
aposta no futuro, pois o conceito desta reabilitação é o de
utilização por jovens.”
Com esta intervenção pretende-se respeitar e preservar as
características do edificado e a coerência urbanística do
conjunto, conferindo ao mesmo tempo ao edifício um nível
superior de habitabilidade, conforto e segurança.
Os trabalhos da empreitada contemplam entre outros,
trabalhos de demolições estruturais, reforço estrutural das
paredes envolventes, revestimentos de tetos e paredes com
reboco, revestimentos cerâmicos em paredes e pavimentos,
execução de novos pavimentos e de nova estrutura de suporte
da cobertura, manutenção das fachadas, vãos, cantarias,
guardas, recuperação do desenho das caixilharias e portadas,
reconstrução das coberturas e pinturas.
Os trabalhos terão o acompanhamento de uma equipa de
Arqueologia nas fases de demolição e escavação.
A empreitada está inserida na zona Especial de Proteção da
Paisagem Cultural de Sintra, zona Especial de Proteção do
Palácio Nacional de Sintra e Área de Reabilitação Urbana do
Centro Histórico de Sintra.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra realiza uma hasta pública de
imóvel sito na Rua Ribeiro de Carvalho, n.º 8 a 24 e Rua do
Parque Urbano, n.º 8 – junto à Quinta da Bela Vista, no Cacém,
no dia 25 de junho, pelas 10h00, no Palácio Valenças.
As peças da hasta pública podem ser consultadas em www.cm-
sintra.pt e também na Divisão de Gestão do Património Imóvel
na Rua Alfredo Costa nº33, em Sintra, de 2ª a 6ª feira das
10h00 até às 17h00, até ao último dia útil anterior ao da
realização da hasta.
As propostas deverão ser apresentadas nos termos do ponto
7 das Condições Gerais do Procedimento pelos concorrentes
ou seus representantes legais, no local indicado acima, até às
17h00 do último dia útil anterior ao da realização da praça.
Os pedidos de esclarecimento devem ser solicitados por e-
mail ou carta para a morada indicada, no primeiro terço do
prazo para apresentação das propostas, devendo a Comissão
responder no prazo de 10 dias úteis.

Fonte: CMS

Sintra investe
em habitação jovem

Hasta pública de imóvel
junto à Quinta da Bela Vista

A Câmara Municipal tem em
curso os trabalhos de cons-
trução do Parque Urbano
Oriental de Casal de Cambra,
num investimento de 895 mil
euros e de momento está em
fase de conclusão a rede de
iluminação e a iniciar-se a
colocação de lancis.
A empreitada de requalifica-
ção tem o objetivo de implan-
tar um novo parque nesta
zona urbana de Casal de
Cambra para usufruto de toda
a população, na área limítrofe
de uma densa área habita-
cional, da Escola EB1 de Casal
de Cambra e do Centro Social
e Paroquial de Santa Marta.
Para o presidente da autar-
quia, Basílio Horta, que visi-
tou o local, o projeto para o

Parque Urbano Oriental de Casal de Cambra
avança a bom ritmo

jogos informal. Irá igualmente
delimitar-se uma parcela do
lote destinada futuramente a
uma piscina coberta.
Os trabalhos incluem, no-
meadamente, movimentação
de terras, execução de rede de
regras e abastecimento de
águas bem como da rede de
iluminação pública, pavimen-
tação e construção de lancis,
construção de escadas, mu-
ros e muretes, plantações,
sinalização de trânsito,
instalação de equipamentos
do parque infantil, do parque
de street workout, do circuito
de manutenção, do campo de
jogos e instalação de mobi-
liário urbano.

Fonte: CMS

futuro Parque Urbano de
Casal de Cambra está “inse-
rido na estratégia da autarquia
para Casal de Cambra. Que-
remos que seja atrativo viver
em Sintra, aumentando a
oferta de espaços verdes e de
lazer que contribuam para a
melhoria da qualidade de vida
de quem vive e trabalha no
concelho”.
Com uma área de intervenção

de aproximadamente 26.000
m², será promovida a estabi-
lização e arborização de
taludes e plataformas no ter-
reno, irá proceder-se ao orde-
namento de circuitos pedo-
nais e de parqueamento au-
tomóvel, serão introduzidos
espaços de estadia e conví-
vio, parque infantil, parque de
street workout, circuito de
manutenção e campo de

A Câmara Municipal de
Sintra tem em curso os traba-
lhos da requalificação do
Parque Municipal Florestal
da Serra da Carregueira
Sub-Fase 1, um investimento
no valor de 1 milhão e 600
mil euros, que contempla
mais de 20 hectares junto da
localidade urbana de Belas.
De momento estão em exe-
cução a vedação e limpeza,
desmatação, demolições e
modelação de terreno.
O presidente da autarquia de
Sintra, Basílio Horta, subli-
nhou que “o futuro Parque
Municipal Florestal da Serra
da Carregueira, Integrado na
Estrutura Ecológica Munici-
pal e no Eixo Verde e Azul,
valerá, não só, pelo mérito ar-
quitetónico das suas paisa-
gens, mas também pela oferta
à população de um espaço
livre, aberto e inclusivo e de

acesso gratuito. Vão ser um
total de 192 hectares, 1 milhão
e 600 mil euros de investi-
mento, que transformam a
zona no segundo maior par-
que florestal da Área Me-
tropolitana de Lisboa”.
Os trabalhos de implemen-
tação da sub-fase 1 do projeto
do Parque Florestal da Serra
da Carregueira, numa área
total de aproximadamente 16
hectares, compreendem a
construção dos limites, atra-
vés de muros e muretes e dos
acessos principais do mesmo,

junto à localidade de Belas,
bem como a construção de um
novo parque de estaciona-
mento junto à entrada sul.
Está prevista igualmente a
construção de uma ponte de
madeira para atravessamento
da linha de água. Ao longo
do percurso da linha de água,
será construído um percurso
pedonal/ciclável que dá
continuidade, dentro do
recinto do parque, ao eixo
Verde–Azul (atualmente a
terminar em Belas), numa
extensão de cerca de 3km

e que promoverá a ligação
entre o aglomerado urbano e
o Empreendimento Belas
Clube de Campo.
A nível do coberto vegetal,
os trabalhos consistirão no
reforço da vegetação ao nível
da criação de manchas arbó-
reas e clareiras. Está igual-
mente prevista a instalação
de mobiliário urbano adequa-
do à estadia e fruição do
espaço, bem como instalação
de iluminação pública que
assegura essencialmente
uma função de segurança.
A Serra da Carregueira é uma
das manchas verdes de maior
expressão no concelho de
Sintra que urge preservar e
cujo uso deverá ser poten-
ciado de forma a garantir o
usufruto e a proteção dos
recursos naturais deste lugar.

Fonte: CMS

Sintra está a requalificar a Serra da Carregueira

JORNAIS E REVISTAS:
A MELHOR FORMA DE ESTAR EM DIA.
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A s recentes varia-
ções relaciona-
dos com as in-
cidências por 100
mil habitantes

O aumento de novos casos em Lisboa e Vale do Tejo é neste momento um tema de preocupação das autoridades de Saúde e
Governo. No entanto Sintra baixou a sua taxa de incidência de 75 para 57, assim como os concelhos limítrofes de Amadora,
Oeiras, Loures. Mafra, Odivelas e Cascais e foram os concelhos limítrofes que aumentaram a incidência por 100 mil habitantes.

Sintra, Amadora, Loures e Oeiras baixaram o grau
de incidência por 100 mil habitantes

dos infetados  com a COVID-
19 leva-nos a apelar, uma vez
mais, aos cuidados a ter na
protecção e segurança de
cada um.
Analizado os últimos núme-
ros da incidência por cem mil
habitantes e comparando-os
com os divulgados na nossa
edição de 9 de Abril  e com-
parando-os com os recentes
divulgados pela DGS/CM
verificámos que:
Sintra baixou de 75 para  57.
Verificaram-se também baixas,
como se discrimina:
Amadora  de 99 para 61.
Oeiras de 69  para 53.
Loures  de 63 para 43.
Contudo Mafra, Odivelas e
Cascais não conseguiram
manter os níveis anteriores e
subiram para:
Mafra  de 37 para 40.
Odivelas  de 69 para 82.
Cascais   de 66 para 116.
Quanto às vacinações futu-
ras estas estão a ocorrer em
massa, revelando um expe-
riente trabalho da Tast Force
(Plano de Vacinação contra a
COVID 1-9) sob a égide do
vice-almirante Henrique
Gouveia e Melo.

COMUNICADO
O Conselho de Administração da Cooperativa
Agrícola de Sintra, CRL e a Administração da
Adega Regional de Colares, CRL, fazem saber que
ambas as organizações se encontram disponíveis
para receber todas as forças políticas, candidatas
à Câmara Municipal de Sintra, a fim de prestarem
esclarecimentos sobre a realidade do sector agrícola
do Concelho.

Sintra, 01 de Junho de 2021

PUB. JORNAL DE SINTRA

A Câmara Municipal de
Sintra disponibiliza 19
talhões agrícolas no Pendão,
que integram o programa de
Hortas Solidárias de Sintra.
As candidaturas estão
abertas e decorrem entre 1 e
30 de junho.
A autarquia abre candida-
turas para os 19 talhões agrí-
colas com lugar na Travessa
do Miradouro, na União de
Freguesias de Queluz e Belas,
um espaço pensado para o
desenvolvimento de agricul-
tura urbana, biológica e de
subsistência.
 As candidaturas poderão ser
efetuadas através da platafor-
ma Sintra Online, e-mail ou
num dos Gabinetes de Apoio
ao Munícipe, mediante a
apresentação do formulário
de candidatura, declaração de

Candidaturas abertas
para Horta Solidária no Pendão

proteção de dados, devida-
mente preenchidos, com a
junção de:
• Cópia de comprovativo de
residência (recibo da água,
eletricidade);
• Cópia de comprovativo de
prestações de apoio social (se
for beneficiário);
·• Cópia de última Declaração
de IRS;
• Cópia Cartão do Cidadão
(devem constar no formulário
da candidatura, os 4 dígitos a
seguir aos números de iden-
tificação) ou Passaporte e
Autorização de Residência
ou outro título legal que ates-
te a residência em território
nacional (no caso, de cida-
dãos estrangeiros);
• Fotografia
Os interessados podem obter
esclarecimentos adicionais

através do Departamento de
Inovação de Solidariedade
Social da Câmara Municipal
de Sintra na Av. Dr. Álvaro de
Vasconcelos, nº8, 1º, 2710-410
Sintra, pelo telefone 219 236
002 ou por e-mail.
Após o prazo fixado para o
efeito, serão admitidas a todo
o tempo, outras candidaturas
que serão avaliadas nos
termos do Regulamento das
Hortas Solidárias.
Os selecionados deverão
frequentar uma formação em
agricultura biológica, a dis-
ponibilizar gratuitamente pela
Câmara Municipal de Sintra
em articulação com o IEFP, em
período pós-laboral para
empregados e em período
laboral para desempregados.

Fonte: CMS

JORNAL DE SINTRA,

uma marca concelhia

presente nos acontecimentos

que fazem a história local



4 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 4 DE JUNHO DE 2021

SOCIEDADE

VENDE-SE MÁQUINA de costura Singer. Faz tudo. Óptimo
estado de conservação. Telem. 969909424
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DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIAPROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS

Após a Praia das Maçãs e do Magoito, os Serviços
Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra (SMAS de
Sintra) avançaram com a instalação de novos contentores na
Praia da Adraga, em Almoçageme, no âmbito da renovação da
contentorização nas zonas balneares e localidades adjacentes
da área litoral do concelho de Sintra. Um investimento global
no montante de 500 mil euros, que se traduz na instalação de
174 contentores enterrados, em substituição de equipamentos
de superfície, englobando 50 pontos de deposição.
Os novos contentores, que aumentam a capacidade de
deposição, melhoram a acessibilidade e higiene e valorizam o
ambiente, foram instalados no início da zona de estaciona-
mento da Praia da Adraga, numa intervenção que se insere na
estratégia de renovação de equipamentos em áreas emble-
máticas do concelho de Sintra ou que registem uma elevada
produção de resíduos, ainda que sazonal, com o objetivo de
aumentar a capacidade de deposição, reduzir o impacto visual
no espaço público e uma otimização dos meios operacionais
de recolha.
A renovação da contentorização vai ser concretizada, ainda,
em várias localidades da União das Freguesias de São João
das Lampas e Terrugem, da Freguesia de Colares e da União
das Freguesias de Sintra. Os novos equipamentos já foram
instalados na Praia das Maçãs, na Avenida Eugénio Levy, e
no Magoito, na área do estacionamento da praia e na Estrada
de Santa Maria (junto à Rua do Pedregal de Cima).
A área de intervenção é caracterizada por contentorização de
superfície, com capacidade média de 1.000 litros para os
resíduos indiferenciados e até aos 3.200 litros ao nível da
recolha seletiva. Os novos contentores têm uma capacidade
que varia entre os 3 m³ (vidro) e os 5 m³ (indiferenciados,
plástico/metal e papel/cartão). À semelhança do que sucedeu
na Praia Grande, cuja renovação ocorreu em 2020, os
equipamentos situados na frente marítima vão integrar
materiais mais duradouros, no sentido de melhor responder
às condições atmosféricas da orla costeira.
 Recorde-se que os SMAS de Sintra estão a investir quatro
milhões de euros na renovação de contentorização em todo o
concelho, com destaque para as intervenções em curso em
Mem Martins, com instalação de 234 equipamentos; na Serra
das Minas, com substituição de 195 contentores, e na Tapada
das Mercês, com 231 novos equipamentos de deposição de
resíduos.

A Câmara Municipal de
Sintra aprovou, em reunião
de executivo, uma nova
comparticipação para reabi-
litação urbana ao abrigo do
programa ReaVIVA.
O imóvel alvo de intervenção
insere-se na Área de Reabi-
litação Urbana (ARU) de
Mem Martins/Rio de Mouro,
na Freguesia de Algueirão-
Mem Martins, é composto
por 8 frações, 6 habitacionais
e 2 comerciais, e irá receber

A Câmara Municipal de
Sintra aprovou a abertura de
concurso público para a
requalificação paisagística e
extensão da Praça das Ma-
gnólias na freguesia de Rio
de Mouro, entre a Rua Escu-
teiros de Portugal e a Rua
Sacadura Cabral, num in-
vestimento de 435 mil euros.
O projeto da Praça das Ma-
gnólias surge no decorrer da
requalificação da Ribeira da
Laje e é fruto de uma visão de
coerência territorial que im-
porta implementar. O projeto
tem como área de interven-
ção a área circunscrita entre
edifícios das ruas Sacadura
Cabral e João Villaret, de valor
paisagístico, com necessida-
des de intervenção no que
concerne à ocupação indevi-
da de espaço público e esta-
cionamento abusivo, situa-
ções que importa gerir e repor
para usufruto da comunidade
em condições de salubridade,
conforto e segurança.
O presidente da autarquia,

Autarquia de Sintra mantém aposta
no Programa ReaVIVA

Avança a requalificação
da Praça das Magnólias em Rio de Mouro

Basílio Horta, sublinha que
“melhorar e aumentar a qua-
lidade de vida é um dos obje-
tivos deste novo espaço, per-
mitindo que todos que vivem
e trabalhem em Sintra des-
frutem de novos e requalifi-
cados espaços públicos.”
Pretende-se a valorização pai-
sagística desta área de 5.300
m2, em harmonia com os prin-
cípios de intervenção de
requalificação da Ribeira da
Laje, o que implica a remoção
de viaturas estacionadas no
interior do espaço verde.
Neste domínio, a intervenção

tem como prioridade a me-
lhoria das condições de aces-
so pedonal, de segurança, de
tratamento do pé dos edifí-
cios (gerindo a transição entre
o espaço publico e as vivên-
cias privadas), de preser-
vação do património natural
presente e da gestão dos ter-
renos em situação de forte
declive junto à rua dos Escu-
teiros de Portugal.
A intervenção passa pela a
criação de percursos pedo-
nais e cicláveis; criação de
áreas ajardinadas e pela reso-
lução dos declives do ter-

renos (43%) que descem para
a valeta da rua dos Escuteiros
de Portugal e substituição da
mesma com a instalação de
uma galeria técnica permi-
tindo deste modo trabalhar a
pendente de forma mais
harmoniosa através um sis-
tema de socalcos, cujas
extensões planas favorecem
a implantação de zonas de
estadia ajardinadas confortá-
veis, orientadas para sul e
nascente, com uma vista
alargada para o vale.

Fonte: CMS

SMAS de Sintra
instalam novos contentores
na praia da Adraga

uma comparticipação de
cerca de 3.600 euros para fazer
face às obras de conservação
das partes comuns do edi-
fício.
O presidente da autarquia de
Sintra, Basílio Horta, referiu
que “o ReaVIVA é um ins-
trumento fundamental para a
revitalização dos meios ur-
banos e impulsionar a reno-
vação do espaço público,
valorizando desta forma o
património e consolidar

centralidades afirmando a
identidade do local”.
O ReaVIVA é um programa de
comparticipação financeira a
fundo perdido que se destina
à realização de obras de
conservação, alteração, ma-
nutenção e restauro a realizar
nas partes comuns e exte-
riores de prédios urbanos,
integrados em ARU, com
apoio financeiro até aos 30 mil
euros.
As ARU de Sintra abrangem

atualmente cerca de 78 mil
pessoas. A realização de obras
de imóveis deverá reabilitar a
imagem arquitetónica do
edificado, recuperar elemen-
tos arquitetónicos em vez de
os substituir por outros, in-
tegrar materiais com com-
posição igual ou semelhante
aos originários e valorizar
intervenções que se confir-
mem de relevo.

Fonte: CMS
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A Câmara Municipal de Sintra
aprovou a adjudicação da
reabilitação da Av. D. Nuno
Álvares Pereira e respetivas
ligações, no Cacém, num
investimento de 1 milhão e 976
mil euros.
Pretende-se com esta emprei-
tada requalificar e valorizar do
espaço público da zona pre-
vendo-se o reperfilamento
com redução da faixa de ro-
dagem, regularização da via,
promovendo uma melhor cir-
culação e estacionamento
automóvel, bem como a se-
gurança da circulação de
peões. O projeto de requali-
ficação e beneficiação con-
templa a Avenida D. Nuno Ál-

Reabilitação da Av. D. Nuno Álvares Pereira no Cacém

vares Pereira e respetivas li-
gações viárias, Travessa dos
Bons Amigos, Praceta D.
Nuno Álvares Pereira, R. do
Bom Jesus do Alto, Rua Vas-
co da Gama e Praceta Armada
das Índias.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio Hor-
ta, sublinhou que “esta re-

qualificação é mais um
exemplo do que a autarquia
está a fazer pelos munícipes,
devolvendo aos munícipes o
que é deles. Recuperar uma
zona predominantemente
urbana para que as pessoas
possam usufruir dela com
toda a comodidade e segu-
rança.”

Em termos paisagísticos, a
reabilitação tem por objetivo
primordial a criação de um
corredor verde valorizando
deste modo todo este espaço
que se pretende que seja um
local de encontro, partilha e
lazer com uma multiplicidade
de funções interligadas entre
si, respondendo às neces-
sidades dos utilizadores.
Serão utilizadas espécies de
vegetação autóctones ou
bem adaptadas ao clima local,
de forma a garantir uma me-
lhor adaptação e consequen-
temente uma menor necessi-
dade de água para a rega e
manutenção.

Fonte: CMS
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A Câmara Municipal de Sintra promove ao longo do ano
diversas atividades de cariz ambiental junto das escolas do
concelho. A 7 de junho, a autarquia apresenta o livro/jogo “O
Planeta Limpo” de Filipe Pinto, ao pré-escolar e 1ºciclo, às
14h15, através da plataforma Zoom. 
Neste espetáculo em que a música será o mote para a
passagem de mensagens ambientais em contexto escolar e
familiar, celebra-se o Dia Mundial do Ambiente, data em que
se pretende alertar a sociedade sobre os perigos que ameaçam
o Planeta Terra, mas também a vida humana.
Este livro/jogo de Filipe Pinto, integra os projetos que deram
ao Município de Sintra o Prémio Bandeira Verde ECOXXI-
Galardão 2020, atribuído pela  ABAE – Associação Bandeira
Azul na Europa. 
A participação nesta atividade é limitada a 15 turmas do pré-
escolar e 1º ciclo, com inscrições através de e-mail com o nome
da escola, identificação das turmas e professor responsável.

Fonte: CMS

Sintra promove sensibilização
ambiental junto das escolas
do Concelho

A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião de exe-
cutivo, a abertura de concurso público para a empreitada de
requalificação de cozinhas em Escolas EB 2,3, num
investimento de cerca de 383 mil euros.
Com prazo de execução de 4 meses, serão alvo de interven-
ção as escolas EB 2,3 António Sérgio, D. Domingos Jardo e
Professor Agostinho da Silva.
Para o presidente da autarquia, Basílio Horta, esta empreitada
é “fundamental para salvaguardar a qualidade do serviço e
segurança de toda a comunidade escolar, oferecendo assim
melhores condições de salubridade alimentar das cozinhas
onde são confecionadas as refeições”.
Esta intervenção visa a reabilitação e beneficiação das cozi-
nhas escolares e a substituição de equipamentos obsoletos,
dotando-as de melhores condições para a preparação de
refeições e harmonizando-as com nas normas sanitárias em
vigor.
No ano de 2018, a autarquia apresentou um Plano de
Investimentos nas Escolas de Sintra (Básicas 1, 2 e 3) para a
requalificação de 98 estabelecimentos escolares, abrangendo
mais de 30 mil alunos, num investimento total de cerca de 24
milhões de euros, dos quais 3.250 milhões.

Fonte: CMS

Autarquia requalifica cozinhas
em escolas de Sintra

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

O jornal britânico “The
Spectator” apontou Sintra
como um dos destinos se-
cretos a visitar em Portugal,
no artigo “Portugal’s secret
sanctuaries: why it pays to
roam far”.
O autor da publicação, James
Jeffrey, começa por se referir
a Sintra como uma “jóia a oes-
te de Lisboa” e nomeia alguns

“The Spectator” elege Sintra como destino secreto
a visitar em Portugal

monumentos a visitar neste
lugar, classificado como Pai-
sagem Mundial na categoria
de Paisagem Cultural, pela
UNESCO.
“Um conto de fadas dos Ir-
mãos Grimm”, é deste modo
que James Jeffrey descreve
os jardins da Quinta da Re-
galeira e o seu Poço Iniciá-
tico, destacando, também, os

trabalhos em azulejo possí-
veis de ver em Sintra, que
“homenageiam a história
mourisca” e que conferem à
vila “a sensação de mistério
de Scheherazade e das Mil e
Uma Noites”.
No artigo são ainda mencio-
nadas as “célebres chaminés
cónicas gémeas” do Palácio
Nacional de Sintra, e o Palácio

Nacional da Pena, situado no
topo da colina, com a sua
vista para Sintra que “cintila
como algo saído do filme de
James Bond - Octopussy e
oferece vistas deslumbrantes
de um pôr do sol absur-
damente bonito”.

No Dia Mundial Sem Tabaco,
31 de Maio, o Município de
Sintra associou-se ao Desta-
camento Territorial da GNR
de Sintra na realização de
uma ação de sensibilização
para aumentar a consciencia-
lização sobre os efeitos preju-
diciais do tabaco e da exposi-
ção ao fumo passivo, no sen-
tido de desencorajar o uso do
tabaco nas suas várias for-
mas, sejam cigarros clássi-
cos, eletrónicos ou aque-
cidos.
Além de alertar para os efeitos
negativos do tabaco, respon-
sável ou fator de agravamen-
to de cancro e doenças respi-
ratórias e cardiovasculares, a
ação de sensibilização tam-
bém se centrou na vertente
ambiental, nomeadamente
sobre as consequências ne-
fastas da deposição das pon-
tas de cigarro, vulgarmente
denominadas de ‘beatas’, na
via pública. As ‘beatas’, pela
sua dimensão e leveza, aca-
bam nas linhas de água, como
ribeiras e rios, e muitas vezes
no mar, provocando a sua
contaminação e colocando
em risco a vida marinha.
Para sensibilizar para esta
problemática, o Município e
a GNR de Sintra (no âmbito
do Programa Escola Segura)
entregaram um ‘beatómetro’

Sintra sensibiliza para os efeitos prejudiciais
do tabaco na saúde e np ambiente
Município e GNR de Sintra assinalam Dia Mundial Sem Tabaco

foto: smas sintra

(cinzeiro de grande dimensão
com visualização e métrica de
capacidade) na Escola Secun-
dária de Santa Maria, na Por-
tela de Sintra, assim como pin-
ças destinadas à recolha de
pontas de cigarro. A sensibi-
lização decorreu, posterior-
mente, junto à estação da CP.
O ‘beatómetro’ é feito com
desperdícios, tubagens e res-
tos de outros materiais, re-
sultantes das intervenções
dos SMAS de Sintra, e in-
cluem as mensagens “Beatas
de cigarro no chão é que não”
e “Beatas de cigarro um pe-
queno grande problema”.
Durante o mês de junho, os

SMAS de Sintra vão distribuir
‘beatómetros” nas 11 juntas
de freguesia do concelho,
complementando uma inicia-
tiva realizada em setembro
último, por ocasião da entrada
em vigor da Lei n.º 88/2019,
de 3 de setembro, respeitante
à “Redução do impacto das
pontas de cigarro, charutos
ou outros cigarros no meio
ambiente”.
Recorde-se que, como as
pontas de cigarros não são
biodegradáveis, incluindo na
sua composição cerca de
quatro mil compostos tóxicos,
entre metais pesados e micro-
partículas tóxicas, estes resí-

duos são responsáveis, ain-
da, por significativas alte-
rações nos ecossistemas ma-
rinhos e, no seu trajeto, tam-
bém afetam os ecossistemas
terrestres, com impacto ne-
gativo na biodiversidade.
Em termos de saúde, as esta-
tísticas indicam que o tabaco
mata, por ano, mais de 8 mi-
lhões de pessoas, sendo que
1 milhão são não fumadores
expostos ao fumo. Em tempo
de pandemia, a cessação ta-
bágica é importante porque
os fumadores são mais sus-
cetíveis a infeções, por via
dos efeitos nocivos do taba-
co no sistema imunitário.

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)
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Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque
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História
A Figueira-da-Índia foi trazida
para a Europa por descobri-
dores espanhóis e adaptou-
se bem à zona mediterrânica.
Há 9000 anos já se consumia
esta planta.

No Algarve e no Alentejo, os
catos crescem selvagens há
séculos e serviam para deli-
mitar as propriedades e para
alimentar os porcos. As ca-
bras e ovelhas deliciam-se
com as suas folhas mas esta
planta tem sido ignorada
pelos portugueses. Consta
da lista de plantas invasoras
pois tem um impacto nos
ecossistemas formando po-
voamentos densos, impene-
tráveis, que impedem o de-
senvolvimento da vegetação
nativa e o acesso de animais
(invasoras.pt). Nos últimos
anos tem vindo a chamar a
atenção dos portugueses
que a cultivam sobretudo
para a colheita dos frutos mas
também das flores.

Descrição e Habitat
Cato arbustivo, ereto, rami-
ficado, suculento, pode atin-
gir de 3 a 5 metros de altura,
apresenta caules transfor-
mados em falsas folhas es-
palmadas, suculentas e com
picos na margem e também em
toda a sua superfície, depen-
dendo da espécie, a estes
caules transformados dá-se o
nome de cladódios. As flores

Figueira-da-Índia

Nome comum:
FIGUEIRA-DA-ÍNDIA
Nome científico:
Opuntia ficus indica (L.) Mill.
Família:
Cactácea
Nomes vulgares: Figueira-da-Índia, cato-dos-figos-da-índia, figueira-da-barbária,
nopal, nopálea, piteira, tabaios. Brasil: Gerumbeba, jumbeba, palmatória-grande
Inglês: Indian fig, opuntia, barbary fig, cactus pear
Francês: nopal, figuier de Barbarie

Como proclamação de princípio da Carta Portuguesa de
Direitos Humanos na Era Digital, de 17 de Maio de 2021,
a de que “a República Portuguesa participa no processo
mundial de transformação da Internet num instrumento
de conquista de liberdade, igualdade e justiça social e
num espaço de promoção, protecção e livre exercício dos
direitos humanos, com vista a uma inclusão social em
ambiente digital.”
A República Portuguesa participa nos esforços
internacionais para que o ciberespaço permaneça aberto
à livre circulação das ideias e da informação e assegure a
mais ampla liberdade de expressão, assim como a liberdade
de comunicação (vulgo, de imprensa).
Plenamente aplicáveis no ciberespaço, as normas que
consagram e tutelam direitos, liberdades e garantias.
E, no que tange ao acesso ao ambiente digital, uma norma
extraída da Constituição da República (o artigo 13)
segundo a qual “todos, independentemente da
ascendência, género, raça, língua, território de origem,
religião, convicções políticas ou ideológicas, instrução,
situação económica, condição social ou orientação sexual,
têm o direito de livre acesso à Internet.”
Ao Estado incumbe, de molde a propiciar um ambiente
digital susceptível de fomentar e garantir os direitos
humanos, assegurar
• O uso autónomo e responsável da Internet e o livre
acesso às tecnologias de informação e comunicação;
• A definição e execução de programas de promoção da
igualdade de género e das competências digitais nas
diversas faixas etárias;
• A eliminação de barreiras no acesso à Internet por
pessoas portadoras de necessidades especiais a nível
físico, sensorial ou cognitivo, designadamente através
da definição e execução de programas com esse fim;
• A redução e eliminação das assimetrias regionais e locais
em matéria de conectividade, assegurando a sua existência
nos territórios de baixa densidade e garantindo em todo o
território nacional conectividade de qualidade, em banda
larga e a preço acessível;
• A existência de pontos de acesso gratuitos em espaços
públicos, como bibliotecas, juntas de freguesia, centros
comunitários, jardins públicos, hospitais, centros de
saúde, escolas e outros serviços públicos;
• A criação de uma tarifa social de acesso a serviços de
Internet aplicável a clientes finais economicamente
vulneráveis;
• A execução de programas que garantam o acesso a
instrumentos e meios tecnológicos e digitais por parte da
população, para potenciar as competências digitais e o
acesso a plataformas electrónicas, em particular dos
cidadãos mais vulneráveis;
• A adopção de medidas e acções que assegurem uma
melhor acessibilidade e uma utilização mais avisada, que
contrarie os comportamentos aditivos e proteja os
consumidores digitalmente vulneráveis;
• A continuidade do domínio de Internet de Portugal “.PT”,
bem como das condições que o tornam acessível
tecnológica e financeiramente a todas as pessoas
singulares e colectivas para registo de domínios em
condições de transparência e igualdade;
• A definição e execução de medidas de combate à
disponibilização ilícita e à divulgação de conteúdos ilegais
em rede e de defesa dos direitos de propriedade intelectual
e das vítimas de crimes praticados no ciberespaço.

O acesso à internet, como, aliás, sucedera à agua e ao
saneamento, ascendera já à categoria de Direito Humano.
A Carta Portuguesa reconfirma-o.
Há que retirar todas as consequências do facto. Há que
impor ao Estado o que em letra de forma nela se plasma.
Há que concorrer para que à afirmação se siga a
concretização das medidas para que “da concepção... à
obra” não diste um abismo, como vaticinava Molière!

Mário Frota –  Direito do Consumo

O ACESSO À INTERNET
como Direito Humano

SOCIEDADE

fotos: fernanda botelho

são amarelas ou alaranjadas
e muito vistosas, levemente
aromáticas e com abundância
de pólen. Os frutos são ba-
gas ovoides e podem ser,
amarelos (os mais aprecia-
das), roxos ou vermelhos

medem entre cinco a nove
centímetros de comprimento
e pesam cerca de 120 gramas.
A figueira-da-Índia é uma
planta que gosta de solos
húmidos, arenosos, silico-
argilosos, profundos, e bem
drenados. Não tem grandes
exigências nutritivas, adap-
tando-se mesmo a solos com
fraca fertilidade.
É oriundo das Américas tro-
picais desde o México até à
Colômbia. Em Portugal con-
tinental e ilhas cresce um

pouco por todo o lado sendo
mais frequente a sul do que a
norte do continente.

Constituintes e propriedades
Ainda pouco conhecido dos
portugueses o fruto da piteira

é rico em sais minerais e em
açúcares, contém bons ní-
veis de potássio, magnésio,
ferro, cálcio e vitaminas C, A,
B1 e B2. e  poucas calorias.

A nível medicinal, esta planta
é utilizada no fabrico de al-
guns produtos farmacêu-
ticos, que são indicados para
o tratamento de doenças uri-
nárias, das vias respiratórias
e como diurético. Das se-
mentes extrai-se um óleo
muito utilizado para produtos

de cosmética.

O figo da Índia consome-se
fresco ou como fruto seco,
em sumo e em bebidas alco-
ólicas. Também é utilizado
para extração de corantes

(fruto vermelho). No Brasil
esta planta é aproveitada
como forragem para o gado.
As flores são hermafroditas
(autoférteis) com pétalas
amarelas ou amarelo-alaran-
jadas. Podem existir duas
florações por ano, uma na
primavera e outra no princípio
do outono, necessitando de
temperaturas diurnas supe-
riores a 20º C.

Fernanda Botelho

EXEMPLARES DO LIVRO
“R. Bordalo  - Pinta Sintra”

À venda no Jornal de Sintra a preço convidativo.
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Tomás da Anunciação (1818-79) Caminho da Mata (Sintra), 1865. Óleo sobre tela, 26×48 cm.
Lisboa, Casa Museu Dr. Anastácio Gonçalves. c José Pessoa

oi durante a tarde do pas-
sado Domingo, benefician-
do das melhores condições
para a visita à exposição,
que me dirigi ao antigo Ca-

No Reino das Nuvens

O melhor entendimento de Sintra
João Cachado

F
sino de Sintra e logo radiante pelo
facto de o edifício, estupendamente
recém-recuperado, apresentar a
fachada principal livre de quaisquer
painéis.
Estarão bem lembrados de que, até
há bem pouco tempo, a exemplo do
que acontece por todo o lado, as
iniciativas programadas eram anun-
ciadas através de gigantescos te-
lões que, pura e simplesmente,
impediam a leitura da belíssima
superfície frontal projectada pelo
Arq. Norte Júnior.
Seguidamente, já no interior, tam-
bém para minha grande satisfação,
verifiquei haver bastante gente
interessada na exposição. Naquela
tarde, no mesmo espaço onde, em
ocasiões congéneres, me habituei a
circular solitariamente, o ambiente
era bem mais caloroso.
Após estas primeiras e positivas
notas, não há como ter bem pre-
sentes as inequívocas e encomiás-
ticas referências a No Reino das
Nuvens: os Artistas e a Invenção
de Sintra a que vamos acedendo. E
bastou iniciar o meu percurso
pessoal, desafiado por cada uma
das peças e pela articulação sus-
citada pelos diferentes vectores
expositivos, para que logo se me re-
velasse a confirmação das referidas
impressões.
Neste contexto, aliás, sinto-me in-
teiramente representado pela
opinião do Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa que considerou a
exposição “(…) verdadeiramente
excepcional (…) o melhor retrato
jamais apresentado de Sintra, em
Sintra, com passado e virado para
o futuro (…) um salto qualificativo
na projeção de Sintra, para os
sintrenses e para fora, com peças
únicas, numa exposição que é
única”.

Ideal curadoria

Organizada a partir de seis desa-
fiantes núcleos temáticos, a inicia-
tiva reúne pinturas, esculturas,
desenhos, gravuras, livros de ar-
tistas, fotografias, vídeos, insta-

lações, incluindo muitas obras
expressa e propositadamente
concebidas para a exposição que
também integra peças arqueo-
lógicas e de outra natureza, habi-
tualmente não classificadas como
Arte, em articulação que se revela
evidente com testemunhos da
Literatura que Sintra tem inspirado.
Tão compósita teia de interligações
convida à serena deambulação por
aquele reino das nuvens – expres-
siva e feliz síntese do frequen-
temente citado Hans Christian
Andersen – território único e

singular, que o Prof. Victor dos Reis
soube assumir, promover e propor,
através de uma das mais certeiras
manobras culturais que Sintra tem
conhecido, com o objectivo de
partilhar o que de melhor pode
oferecer.
Profundo conhecedor, tanto dos
sedutores meandros do mundo das
artes como das menos e mais
evidentes características identitá-
rias de Sintra, desde o recato de uma
entranhada ruralidade à urbe
periférica e ao doce desassossego
do litoral atlântico, revelou a eficácia
de quem só poderia ser o curador
ideal desta exposição.
Com base nesse primordial conhe-
cimento, demonstra à evidência
como soube destacar alguns dos
casos mais apelativos, dentre os que,
ao longo dos séculos, de forma
indissociável do património natural
e edificado, têm vindo a definir uma

identidade sintrense tão especial
que, há vinte e cinco anos a esta
parte, a distingue como Paisagem
Cultural da Humanidade.

O precioso Catálogo

Bilingue, Português e Inglês, este
operacional instrumento de apoio
ao visitante, é peça determinante
para o mais pertinente e adequado
entendimento da tão sofisticada
como acessível proposta assumida
pelo curador.

Para tal efeito contribuem decisi-
vamente, com notas do maior in-
teresse,  três ensaios: O Mistério
dos Caminhos de Sintra por Maria
de Aires Silveira, Historiadora de
Arte e Conservadora do Museu
Nacional de Arte Contemporânea;
Sintra, Espaço Aurático da Eterna
Concórdia, por Vitor Serrão,
Historiador de Arte, Professor
Catedrático da Faculdade de Letras
da Universidade de Lisboa e A
Fúria e o Assombro, por Victor dos
Reis, Professor da Faculdade de
Belas-Artes da Universidade de
Lisboa.
Fruto do empenhado saber dos
referidos especialistas, tais textos
resultam no assertivo e inestimável
serviço de guia que este catálogo
assume, em relação a uma exposição
sobre Arte e artistas, longa e vis-
ceralmente relacionados com
universo tão singular, ao mesmo

tempo natural e cultural, conti-
nuamente idealizado, imaginado e
transformado.

Programa paralelo

Como invariavelmente sucede com
todas as exposições condenadas ao
sucesso, esta também conta com um
bom Programa paralelo de atitudes
de animação sociocultural que
passo a partilhar no sentido de que
os leitores interessados melhor
possam decidir acerca da sua

presença.
Subordinado ao tema Conversas no
Museu, Sintra e a Arte, haverá que
contar com os seguintes eventos:
– 5 de Junho, 15.00, com os autores,
Vítor Serrão e Maria de Aires
Silveira, que subscrevem os ensaios
publicados no catálogo, moderação
de Victor dos Reis; 12 Junho,
15.00, Sintra e a Música, com
Gabriela Canavilhas, Diretora do
Festival de Música de Sintra,
Cesário Costa, Maestro da Orques-
tra Municipal D. Fernando II e
Alexandre Delgado, Compositor e
programador, moderação a anunciar
oportunamente; 19 de Junho,
15.00, a Gravura e a Literatura de
Viagens, com Jorge Batista, CMS,
Maria João Neto, FLUL e Sónia
Serrano, escritora, moderação de
Victor dos Reis; 26 Junho, 15.00,
Sintra e o Património, com Adriana
Jones, Associação de Defesa do

Património de Sintra, Dinah Aze-
vedo Alves, Associação de Amigos
de Monserrate e Sofia Cruz, Parques
de Sintra, moderação também a
anunciar oportunamente.
Posteriormente, a 3 de Julho, 14.30,
Sintra e o Património, visita guia-
da ao Parque de Monserrate
conduzida pela Associação de
Amigos de Monserrate, sujeita a um
número máximo de pessoas em
cumprimento das regras da DGS que
vigorem na data da sua realização e
mediante inscrição através do email:
dtc@cm-sintra.pt
Já em 11 de Setembro, 15.00,
encontro com artistas participan-
tes na exposição (nomes a confir-
mar) moderação de Victor dos Reis;
Finalmente, dia 18 de Setembro,
15.00, Homenagem a Maria Nobre
Franco, no jardim do edifício do
antigo Casino, com a instalação de
um banco dedicado a Maria Nobre
Franco, contando com a partici-
pação do Presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio Horta.
Trata-se de atitude que saliento, não
só pelo inequívoco merecimento da
homenageada mas também porque,
nos últimos anos, muito me
empenhei no sentido de que se
concretizasse.
Nessa mesma data, igualmente, se
procederá ao lançamento da
segunda edição do livro/catálogo da
exposição Depois do Fim de Rui
Chafes, realizada em 2000 no então
Sintra Museu de Arte Moderna e
no Parque da Pena, a convite de
Maria Nobre Franco, então Diretora
do museu. Participarão Rui Chafes
e Manuel Rosa, da Documenta
Editora.
Durante os próximos quatro meses,
oportunidades não hão-de faltar
para viverem a enriquecedora
experiência que vos aguarda. E, no
enquadramento final da sugestão da
visita incontornável, muito gostaria
de que estas palavras pudessem
chegar às escolas da nossa comu-
nidade no sentido de que saibam
responder a esta proposta que
tanto tem de convincente como de
conveniente.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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Cacém / AMAS — Auditório Municipal António Silva

teatromosca celebra
a diversidade em família

A companhia sintrense
teatromosca, acolhe, durante
o mês de junho, um conjunto
de espetáculos dedicado a
toda a família. Com os eventos
a decorrer no AMAS — Au-
ditório Municipal António
Silva, sempre às 16h, o
coletivo aposta numa progra-
mação que prima pela di-
versidade nas ofertas artís-
ticas e temáticas, estimu-
lando o espetador através de
propostas de reflexão sobre
temas atuais.
Será já no dia 5 de junho que
a companhia belga, Baobá
Theater, irá apresentar “Zum-
ba Zumba Zaia”, uma criação
de teatro físico que trans-
porta o público para um uni-
verso de cores, imagens e
sons vindos do continente
africano. Esta é uma compa-
nhia caracterizada pela sua
multiculturalidade e vontade
de criar com a finalidade de
educar para a cidadania.
De seguida, no dia 12 de

O Palácio Nacional da Pena
recebe a cantora lírica Sara
Mingardo, nos dias 18 e 19
de junho, pelas 21h00, para
um concerto exclusivamente
dedicado ao compositor Jo-
hannes Brahms.
Neste espetáculo, o último da
7.ª edição dos Serões Mu-
sicais, Sara Mingardo irá
revelar o lado mais intimista
do compositor alemão e será
acompanhada pelos músicos
Luca Sanzò e Maurizio
Paciarello.
Sara Mingardo é intérprete de
um vasto repertório e muito

Sara Mingardo encerra ciclo
de serões musicais no Palácio da Pena

Audrey Kaldenberg Alípio Padilha Sofia Costa

junho, será a vez de “Alde-
barã”, pela Terra Amarela, um
projeto inclusivo no qual a
língua gestual portuguesa é
componente integrante da
encenação. O mote para esta
criação prende-se com o fim
dos recursos naturais da
Terra e o perigo de extinção
da Humanidade.
O encenador deste projeto,
Marco Paiva, descreve-o da
seguinte forma: “Diversida-
de, acesso e o século da mu-
dança. Atravessando um dos
períodos coletivos mais
singulares da Humanidade, a
Arte e a Criação Artística,
afirmam-se mais uma vez
como um espaço de resistên-
cia, de pensamento e prática
sobre o passado, o presente
e fundamentalmente, o futuro
que desejamos construir. O
século XXI é já o século da
diversidade, do acesso e da
inclusão. Descobrir a riqueza
da pluralidade é uma viagem
fascinante. Descobri-la atra-

vés do teatro é uma enorme
aventura. ALDEBARÃ é
então essa viagem extraor-
dinária até à felicidade de
exercer de forma plena a nossa
identidade.”
Por último, no dia 19 de junho,
os espetadores terão a opor-
tunidade de experienciar um
concerto singular e memo-
rável. Charlie Mancini, mú-
sico e compositor, apresenta
o espetáculo
“CINE-CONCERTO: Filmes
musicados”, no qual irá
musicar o clássico do cinema
pré-sonoro, “Sete Oportuni-
dades”, de Buster Keaton.
Focado nas personagens pro-
jetadas no ecrã, o acompa-
nhamento musical substituirá
na perfeição os diálogos e
criará um ambiente distinto e
único para cada cena.
Os bilhetes para os espetá-
culos encontram-se à venda
na Ticketline e locais habi-
tuais com valores que variam
entre 5  e 7 euros.

apreciada pelo público. Em
2001 ganhou dois Grammys
e, em 2009, foi galardoada pela
Associação de Críticos de
Música de Itália com o
prestigioso “Premio Abbiati”.
A 7.ª edição dos Serões Mu-
sicais tem como diretor
artístico o maestro Massimo
Mazzeo e é composta por 4
programas diferentes, distri-
buídos por 7 concertos. Esta
iniciativa pretende transpor-
tar o público aos saraus
intimistas, numa viagem pela
Europa central, sem esquecer
a música portuguesa, que

invoca o cosmopolitismo dos
saraus musicais promovidos
neste mesmo espaço pelo rei-
artista D. Fernando II de Saxe-
Coburgo e Gotha.
A iniciativa Serões Musicais
no Palácio da Pena enquadra-
se na Temporada de Musica
da Parques de Sintra, uma
iniciativa única que alia o
património à música, percor-
rendo os Palácios Nacionais
sob gestão da Parques de
Sintra com ciclos evocativos
das épocas das respetivas
vivências.

A sala da Sociedade Filar-
mónica Boa União Montela-
varense, acolhe no próximo
domingo, dia 6, pelas 16h00,
a peça “PASTICUS”, inicia-
tiva integrada na semana do
“Dia da Criança”
O espectáculo é produzido a
partir de uma criação que visa
promover a sensibilização
sobre as acções que cada
individuo pode fazer para
livrar o Oceano da praga do
plástico.

Espetáculo “PLASTICUS” em Montelavar
Domingo, dia 6 às 16h00

Esta criação, de sensibi-
lização ambiental é dirigida à
infância e suas famílias.
Patrícia Cairrão, tem a seu car-
go, a Coordenação do Pro-

jecto, com texto a partir de
Takumi de Rute Sousa. A
interpretação é de Niza
Elisiário e Nuno Moniz.
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Rei Ubu volta à
Casa de Teatro de
Sintra entre os dias
10 e 20 de junho e
vem para não dei-

Desconcertante “Rei Ubu” regressa com novo elenco
à Casa de Teatro de Sintra
• Rei Ubu regressa ao palco da Casa de Teatro de
Sintra de 10 a 20 de junho.
• O argumento de Alfred Jarry marcou a história do
teatro pela exploração do absurdo e do surreal.
• Um espetáculo com atores, marionetas e música ao
vivo.

O
xar ninguém indiferente. Um
“sucesso escandaloso” – foi
a premonição cumprida para
a estreia do Rei Ubu (ou Ubu
Rei), em Paris, no ano de 1896.
Obra-prima de Alfred Jarry,
nunca perdeu a sua perti-
nência nem o seu lugar de pri-
mazia nos círculos artísticos
e intelectuais de todo o Mun-
do.
O Rei Ubu é mais do que uma
peça de sátira política, é um
ato artístico de “humor meta-
irónico” alinhado com os
princípios da ciência ima-
ginária fundada por Jarry: a
patafísica.
Simbolista, precursor do Tea-
tro Absurdo e do Surrealis-
mo, o Rei Ubu é o manifesto
de um intemporal inconfor-
mismo perante os vários as-
petos da vida em sociedade.
É a história de um anti-herói e
na qual se abate o poder pelo
riso, pelo ridículo e subver-
sivo. Passa-se na Polónia ou
“em parte nenhuma”, onde
acontece um regicídio, a usur-
pação de um trono e o exer-
cício do poder de forma errá-
tica, brutal e sanguinária.
Entre metáforas alucinantes e

apocalípticas, jogos de pala-
vras, anacronismos e parado-
xos, o Rei Ubu toca, parale-
lamente, aquilo que se passa
em toda a parte, em todas as
sociedades, através dos
tempos.
Um espetáculo do Fio d’Azei-
te - Grupo de Marionetas do
Chão de Oliva com atores,
marionetas e música ao vivo
a não perder.

FICHA ARTÍSTICA
E TÉCNICA
Autor: Alfred Jarry Adaptação
Cenografia e Encenação:
Nuno Correia Pinto Direção
e Produção Musical: Lito
Pedreira Marionetas e
Figurinos: Jorge Cerqueira
Desenho de Luz e Imagem
Gráfica: André Rabaça Ato-
res-Marionetistas: Nuno
Correia Pinto, Tiago Matias e
Paula Pedregal Músicos:
Hildebrando Silva e Lito Pe-
dreira Direção de Produção:
Nuno Correia Pinto Secre-
tariado de Direção e Pro-
dução: Cristina Costa Direção
Técnica: Marco Lopes
(ShowVentura) Assistência
de Produção: Cláudia Faria
Montagem: Marco Lopes e
Luís Quaresma Vozes Off:
Carla Dias, Fernando Ferreira,
João de Mello Alvim e Tiago
Matias Comunicação Cata-

rina Sobral

O preço dos bilhetes situa-se
nos 7,50• ou 15• na combi-
nação de jantar com espetá-
culo.    Existem ainda descon-
tos disponíveis para grupos,
jovens, entre outros.

A informação sobre as con-
dições de acesso aos espetá-
culos será disponibilizada nas
redes sociais e no site do
Chão de Oliva. O espetáculo
conta com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra.

Espetáculos e Atividades
10 a 20 de junho
5ª feira a Sábado às 21:00H
Domingo às 16:00H

Sobre o Fio d’Azeite – Grupo
de Marionetas do Chão de
Oliva
O Fio D´Azeite foi formado
em 1992, como consequência
de um trabalho de sensibi-
lização às marionetas e às
formas animadas, realizado
em 1989 pelo Chão de Oliva,
e dirigidos por José Carlos
Barros e José Ramalho.
A atividade do Fio d’Azeite é
caraterizada pelo domínio das
linguagens tradicionais da
“arte da marioneta” e procura
de novas soluções formais
para esta milenar expressão
teatral. A nível dos temas, re-
visitam-se contos intempo-
rais, tanto de tradição oral
como escrita, assim como de

textos de autores que se
revelem como fonte de prazer
e cúmplices de inquietação,
num trabalho de pesquisa
onde a figura, a imagem – en-
fim, a forma plástica – e os
textos protagonizam novos
significantes.
Neste percurso, tenta-se não
confundir temas a abordar –
e que até agora têm privile-
giado um imaginário relacio-
nado com a infância, mas com
alcance para além dos tempos
e das faixas etárias -, com
técnicas: a preocupação,
nesse âmbito, para além da
aprendizagem do saber clás-
sico, incide sobre a pesquisa
estética nas preocupações
artísticas do nosso tempo.
Nesta procura, aposta-se
ainda na multidisciplina-
ridade, valorizando a imagem
em movimento, a paridade
dos elementos visuais, assim
como a extensão às outras
artes, como o teatro, a música
e a dança, numa pesquisa
dinâmica e atenta das artes
vivas contemporâneas.

Sobre o Chão de Oliva
Fundado em 1987, o Chão de
Oliva - Centro de Difusão Cul-
tural (CO) é uma associação
cultural sem fins lucrativos,
reconhecida como entidade
de utilidade pública em 1999.
Com sede na Casa de Teatro
de Sintra, apoia a sua ativi-
dade em três eixos estrutu-
rantes: Criação Teatral, Pro-

gramação Cultural e Serviço
Educativo. Em 1990 fundou a
Companhia de Teatro de Sin-
tra, a primeira companhia
profissional do concelho e
hoje a mais antiga, e em 2002,
o Fio d’Azeite, um grupo
profissional de marionetas.
Ao longo dos anos foi res-
ponsável pela organização de
alguns dos maiores eventos
culturais no concelho de
Sintra, tendo recebido em
2007 a Medalha de Mérito
Cultural pela Câmara Muni-
cipal de Sintra, e é conti-
nuamente reconhecida pelo
Ministério de Cultura desde
1994. Tem mantido no de-
correr da sua existência, a
oferta de cursos de iniciação
teatral e workshops abertos
a profissionais e não-pro-
fissionais. Nos últimos anos,
tem consolidado um Serviço
Educativo através da oferta
formativa, mas também de
projetos comunitários e de
arte participativa. Para o
desenvolvimento do seu
trabalho, conta com o apoio
da Direção-Geral das Artes,
Câmara Municipal de Sintra,
Fundação Calouste Gulben-
kian e Fundação La Caixa,
Lisboa2020 e de diversas
entidades do setor empre-
sarial e da sociedade civil. Em
30 anos, o Chão de Oliva já
promoveu 270 espetáculos/
eventos e já passaram mais
de 1.100 artistas/grupos pela
associação.

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO

MÚSICA

Sintra – “No Reino das Nu-
vens: os Artistas e a Invenção
de Sintra”
Quando: Até 17 outubro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra”

Sintra – Exposição “O lado
intimista de Pedro Anjos
Teixeira”
Quando: até 3 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira

Sintra – “Retratos”, expo-
sição de Paulo de Carcavelos
Quando: até 27 de julho
Onde: Galeria Municipal -
Casa mantero, na Biblioteca
Municipal de Sintra

Mira Sintra – Exposição de
homenagem aos 40 anos da
“Familiaris Consortio"
Quando: Até 20 agosto
Onde: Casa da Cultura Lívio
de Morais - Mira Sintra

Sintra – Os Instantâneos  –
Teatro de Improviso
Quando: 2 julho, às 21h
Onde: Centro Cult. Olga
Cadaval

Sintra – Apresentação do
novo trabalho “ESSENCIAL”
de Paulo Gonzo
Quando: 11 de setembro 2021,
Onde: Grande Auditório –
Olga Cadaval

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL

DE

SINTRA
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Sintra foi o lugar escolhido para a apresentação da Rota da
Energia da ADENE – “Mobilizar para a Ação Climática”,
que decorreu esta quarta-feira, no Centro Cultural Olga
Cadaval.
A iniciativa contou com a presença do presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio Horta, do Ministro do Ambiente
e da Ação Climática, João Pedro Matos Fernandes, do
Secretário de Estado Adjunto e da Energia, João Galamba, e
do presidente da ADENE, Nelson Lage. Nesta cerimónia esti-
veram presentes os alunos do terceiro ciclo do Concelho de
Sintra, que assistiram a uma aula lecionada por João Pedro
Matos Fernandes, sobre o Ambiente e a eficiência energética.
Basílio Horta, referiu que a autarquia de Sintra “assume em
plenitude a responsabilidade e compromisso das novas metas
para 20/30, no âmbito dos Covenant of Mayors. Pretendemos
reduzir em cerca de 40% as emissões de CO2 no território”,
mencionando ainda que “já foram aplicadas, e outras serão
futuramente, um conjunto de medidas para conseguir esse
objetivo”.
“O Eixo Verde Azul, a construção do Parque Municipal
Florestal da Serra da Carregueira, abrangendo cerca de 30
hectares, o Parque Urbano de Casal de Cambra, os 32 kms da
rede de ciclovias de Sintra, a reabilitação do Parque Escolar,
são alguns dos investimentos ambientais que temos feito em
Sintra”, recordou o autarca, abordando ainda os projetos de
sensibilização e de literacia que se têm desenvolvido “junto
dos mais novos, nomeadamente o KIDs Dive, Floresta Bloom,
Sintra AmbiQuiz ou no Eco-Escolas em que somos o
Município de Portugal com mais escolas aderentes e com o
apoio direto da autarquia”.
Por sua vez, João Galamba revelou a importância desta
iniciativa, “familiarizar sobre estas novas realidades e dar a
conhecer as potencialidades que o mundo da energia tem
para a vida e territórios, para o ambiente e para o desenvol-
vimento económico, é fundamental”, referindo ainda a tran-
sição energética e a área da energia como “um projeto
mobilizador e que tem na sua dimensão pedagógica algo de
muito importante”.
Durante a cerimónia, Nelson Lage apresentou a Rota da
Energia, criada tendo por base dois documentos fundamentais
da política energética nacional: o Plano Nacional Energia e
Clima 2021-2030 e o Roteiro para Neutralidade Carbónica 2050.
Desenvolvida pela ADENE, através do CINERGIA, a Rota da
Energia visa responder ao desafio das alterações climáticas,
espelhando o empenho de Portugal no cumprimento dos
objetivos do Pacto Ecológico Europeu, e para uma Europa
mais verde e descarbonizada.
Através de campanhas de informação e sensibilização, esta
iniciativa pretende promover a literacia energética e fornecer
orientação técnica e qualificação para os profissionais,
empresas e público em geral, visando uma sociedade cada
vez mais qualificada, de modo a permitir escolhas mais
informadas e comportamentos mais eficientes.

Fonte: CMS

Rota da Energia
apresentada em Sintra

A Parques de Sintra - Monte
da Lua, o Instituto da Conser-
vação da Natureza e das Flo-
restas e o Fundo Ambiental
assinaram esta terça-feira
um protocolo de colaboração
técnica e financeira no valor
de 400 mil euros para o res-
tauro e conservação de áreas
florestais sob gestão da Par-
ques de Sintra - Monte da
Lua.
Com este protocolo são pro-
sseguidas intervenções a
realizar na Parques de Sintra
no que se refere à conser-
vação e reabilitação dos seus
espaços naturais, educação e
sensibilização ambientais e
melhoria das condições de
visitação, densificando as
condições de proteção do
património que a Parques de
Sintra tem à sua guarda.
O presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, sublinhou que “o Par-
que Natural do Concelho de
Sintra, (sem a Orla Marítima)
apresenta uma área de cerca
de 11 mil hectares pelo que o
investimento na gestão flo-
restal nas áreas florestais da
serra é fundamental para
prevenir e reduzir progres-
sivamente os incêndios flo-
restais que põem em perigo a
vida humana, o ambiente e os
bens patrimoniais e parti-
culares”.
“Tudo isto para concluir que
a Serra tem de ser cada vez

Fundo Ambiental apoia restauro e conservação
de áreas florestais de Sintra

mais o espaço natural para a
visitação em segurança e
onde queremos salvaguardar
as pessoas e proteger todo o
património”, concluiu o au-
tarca.
A Parques de Sintra tem um
modelo de gestão que inclui
diversas áreas temáticas am-
bientais, nomeadamente a
conservação da natureza e
biodiversidade, a gestão flo-
restal sustentável, as altera-
ções climáticas, o consumo
sustentável, a responsabili-
dade ambiental, entre outras,
promovendo o desenvol-
vimento de atividades de
recreio e lazer, destacando-se
as atividades de turismo de
natureza, entre outras.
De acordo com o ministro do
Ambiente e Ação Climática,
João Pedro Matos Fernandes
“este protocolo envolve um
apoio do Fundo Ambiental no

valor de 400 mil euros para o
desenvolvimento de um con-
junto de atividades em prol
da conservação da natureza.
Hoje trata-se de uma cola-
boração virtuosa de esforços
para a defesa do património”.
No final da execução deste
projeto preveem-se os se-
guintes resultados:
• Contribuir para a melhoria
do estado de conservação da
totalidade do património
natural da Parques de Sintra;
• Contribuir para o aumento
da resiliência dos povoa-
mentos florestais a fogos;
• Aumentar os níveis de bio-
diversidade nas áreas flores-
tais, garantindo a manuten-
ção/existência de refúgios
para a fauna, conetividade
entre áreas e mosaicos de
habitats;
• Valorizar os serviços pre0-
stados pelos ecossistemas,

nomeadamente no que res-
peita à regulação do ciclo da
água, prevenção de fenó-
menos catastróficos e re-
tenção do solo;
• Aumentar o valor estético e
cultural do património natu-
ral, contribuindo para maior
qualidade de visitação.
O Fundo Ambiental, progra-
ma do Ministério do Ambien-
te e da Transição Climática,
tem por finalidade apoiar
políticas ambientais para a
prossecução dos objetivos
do desenvolvimento susten-
tável, contribuindo para o
cumprimento dos objetivos e
compromissos nacionais e
internacionais, designada-
mente os relativos às altera-
ções climáticas, aos recursos
hídricos, aos resíduos e à
conservação da natureza e
biodiversidade.

Fonte: CMS

foto: cms
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Campeonato Distrital de Futsal da 1.ª Divisão – 15.ª Jornada

Vila Verde despede-se com vitória (2-1)
sobre a Juventude Operária de Monte Abraão
Ventura Saraiva

A

foto: ventura saraiva

Na 1.ª Jornada, da 2.ª Fase (Série 7), para acesso à 3.ª Fase
(Manutenção/Subida) o Grupo União MTBA deslocou-se no
sábado, dia 29 de Maio, a Castelo Branco para defrontar a AR
Bairro da Boa Esperança, e saiu derrotado por 2-1. A equipa
das 4 Aldeias até começou da melhor maneira ao inaugurar o
marcador aos 5 minutos por Diogo Alves, mas a formação
albicastrense acabaria por virar o resultado ainda antes do
intervalo.
Registe-se que na Série 6, a Associação de Moradores de
Santo António dos Cavaleiros (AMSAC) goleou em casa, o
CR Sobredense (Setúbal), por 10-1. Na Série 8, o Estoril Praia,
perdeu no pavilhão de Manique, com Amarense, por 4-5.
A segunda jornada teve lugar na 5.ª feira, dia 3 (feriado
nacional), e o MTBA recebeu a equipa do Reguilas Tires
Futsal. No domingo, dia 6, fecha esta fase, numa recepção ao
CRC Quinta dos Lombos.

VS

s longas paragens
do campeonato,
motivadas pelos
vários ciclos do Es-
tado de Emergência

Realizou-se no domingo, dia 30, no pavilhão municipal Susana
Barroso, em Odivelas, a final feminina da 1.ª Divisão de Futsal
da AFL, entre as equipas da Sociedade Musical 3 d’Agosto
1885 (Marvila), e o Centro Recreativo e Cultural Quinta dos
Lombos-B.
A formação de Carcavelos ganhou por 1-3, e sagrou-se
campeão distrital da categoria. A equipa orientada por André
Reis marcou aos 7 minutos, por Mafalda Ângelo, com as
lisboetas a empatar, aos 13’, por Beatriz Monteiro. Aos 23’
(Patrícia Monteiro), e aos 38’ (Matilde Figueiredo), deram mais
volume ao marcador, consolidando uma vantagem que
garantiu a vitória e o troféu de campeão.

VS

Chegou ao final da 1.ª Fase, a Taça AFL Sub 21, com a reali-
zação no domingo, dia 30 de Maio, dos jogos relativos à 5.ª
Jornada.
Na Série 1, o encontro entre o USC Mira-Sintra, e o Benfica foi
cancelado, já o Sporting de Vila Verde (Série 2) defrontou o
Estoril Praia, e foi derrotado por 0-4.
Na Série 1, o Benfica tem garantido o 1.º lugar, embora tenha
um jogo em atraso. Soma 12 pontos, contra 10, da AMSAC.
Mira-Sintra é último com apenas 1 ponto.
Na Série 2, o vencedor também está garantido, com o CF “Os
Belenenses” a somar 12 pontos, e Leões de Porto Salvo, com
10. Já o Sporting de Vila Verde não pontuou, somando 4
derrotas em outros tantos jogos.

Futsal Feminino – Campeonato da 2.ª Divisão da AFL
Mucifalense recebe
Estoril Praia no domingo

Começou mal para o Grupo Sócio Cultural Novos Talentos, a
2.ª Fase do Campeonato Nacional da 2.ª Divisão, com vista a
evitar o regresso aos distritais de futsal.
Na ronda de abertura (dia 19 de Maio), recebeu no pavilhão
da Escola Matias Aires, em Agualva, a turma do concelho de
Cascais, CDR Vinhais e foi derrotado por 6-10, com o parcial
de 1-5, registado ao intervalo. Heidir Tavares deu o mote para
um resultado positivo aos 4 minutos (1-0), mas não teve
continuidade, dado que o conjunto visitante empataria de
seguida, e foi dilatando a vantagem que chegaria aos 6-10, no
resultado final. Marcaram para a equipa de Agualva-Cacém,
Filipe Lopes (2), Heidir Tavares, Wilson Silva, Alexandre
Amaral, e José Veiga.
No domingo, dia 6, e no fecho desta fase, joga no pavilhão
municipal do Bairro de Alvalade no confronto com o GDC
Fonsecas Calçada.

desvantagem, a JOMA não
se desorganizou, e acabou
por reduzir aos 12’, por Fábio
Oliveira que já em esforço,
conseguiu introduzir a bola
na baliza defendida por
Rúben Batista.
A vantagem parcial de 2-1, foi
durando ao longo dos minu-
tos para chegar ao intervalo,
mantendo-se até final, apesar
de algumas oportunidades de
golos para ambos os con-
juntos.

Ficha do jogo
Pavilhão de Vila Verde
Árbitros: Luís Fernandes e
Luís Ribeiro.
Cronometrista: Raquel San-
tos
Ao intervalo: 2-1. Resultado
final: 2-1

Marcadores: Renato Hortas
(2), e Fábio Oliveira
SC Vila Verde: Rúben Ba-
tista; Tiago Pinto, Ricardo
André, Renato Hortas, e Fá-
bio Fernandes (5 inicial);
Diogo Arcanjo, Rúben Nu-
nes, Tiago Almeida, Hélder
Tavares, Ricardo Teixeira,
Issac Correia, e Carlo Car-
doso (gr).
Treinador: Rogério Ferreira
J.O.M.A: Américo Gomes;
Mauro Rodrigues, Ricardo
Ferreira, Cláudio Domingos,
e Carlos Porfírio (5 inicial);
Diogo Martins, Alexandre
Martinho, Fábio Oliveira,
Bruno Costa, David Marti-
nho, e Filipe Brito (gr).
Treinador: António Costa
Pinto
Resultados da jornada:

Jardim Amoreira, 7- Mira-Sin-
tra, 1; Futsal Oeiras, 4- Cas-
cais,1; Manjoeira, 4- GROB,
3; Carregado, 2- Salesiana do
Estoril, 7; DO Rangel, 33-
Vialonga, 1; Académico Ciên-
cias, 4- 3 d’Agosto 1885, 3;
Vila Verde, 2- JOMA, 1.
Folgou: CAD.
Classificação final: 1.º AD
Carregado, 32 pontos; 2.º DO
Rangel, 31; 3.º Manjoeira, 26,
4.º Académico Ciências, 26,
5.º Jardim Amoreira, 26, 6.º Sa-
lesiana Estoril, 24, 7.º Futsal
Oeiras, 22, 8.º SC Vila Verde,
20, 9.º CAD, 19, 10.º JOMA,
15, 11.º GD Vialonga, 15, 12.º
GROB, 12, 13.º Cascais, 11,
14.º 3 d’Agosto 1885, 11, 15.º
USC Mira-Sintra, 8, 16.º AM
Portela, 0 (desistiu).

Interessante a luta pela posse de bola entre o capitão da JOMA,
David Martinho, e Ricardo André da formação de Vila Verde

Com o final da 1.ª Volta (15.ª Jornada), terminou o Campeonato Distrital de Futsal da 1.ª Divisão.
Com todos os jogos, a realizarem-se às 21h00 de sábado, dia 29, o Sporting Clube Vila Verde recebeu
a Juventude Operária de Monte Abraão (JOMA), e venceu por 2-1. Ambas as equipas já haviam
garantido a manutenção, o que não sucedeu com o União Sport Clube de Mira-Sintra que regressa
ao escalão secundário na próxima temporada.

Nacional, no âmbito da pan-
demia da Covid 19, levou a
Associação de Futebol de
Lisboa à decisão de realizar a
prova com apenas uma volta,
considerado por muitos como
“mini campeonato”. Assim
sendo, terminou a temporada
para as equipas de futsal, com
excepção do vencedor, e cam-
peão distrital, a Associação
Desportiva do Carregado que
segue para a segunda fase,
procurando a vaga de promo-
ção à nova 3.ª Divisão Nacio-
nal, quadro competitivo que
está de regresso em 2021-22.

Renato Hortas bisa em
apenas um minuto e
garante vitória caseira
Apesar de ambas as equipas
já terem a manutenção garan-
tida no principal escalão do
futsal da AFL, não se limita-
ram a cumprir calendário.
Ambas demonstraram que
queriam ganhar o jogo, e ter-
minar a temporada com uma
vitória, dado que ambas fo-
ram derrotadas na ronda an-
terior. Começou melhor a for-
mação leonina que se colocou
em vantagem aos 4 minutos,
por intermédio de Renato
Hortas, com o mesmo jogador
a bisar nos golos, volvido
apenas 1 minuto. Apesar da

Futsal – Campeonato Nacional da 2.ª Divisão
(2.ª Fase)
MTBA perde (2-1)
em Castelo Branco

Futsal – 2.ª Divisão Nacional (2.ª Fase)
Descida – Série I
Novos Talentos derrotado
em Agualva (6-10), por Vinhais

Futsal – Taça AFL Sub 21 (5.ª Jornada)
Série 1 e 2
Mira-Sintra e Vila Verde
terminam em último

Futsal Feminino – 1.ª Divisão da AFL
Quinta dos Lombos-B, campeão

Ainda sem pontuar no campeonato, a União Mucifalense tem
um teste difícil na prova, ao fechar a temporada com o líder da
classificação, o GD Estoril Praia que segue invicto, com
apenas 2 empates. A jornada começa amanhã, sábado (5),
com o encontro entre Dragões Fantásticos Futsal Clube
(Lisboa), e Unidos Caxienses, no pavilhão do Bairro do Rego,
em Lisboa.
No domingo, jogam-se todos os outros encontros, com a
União Mucifalense a jogar pelas 19h00.
Registe-se  que na ronda do passado fim de semana, a equipa
do Mucifal perdeu no reduto do Real Alenquer (Ribatejo),
por 7-2.

JORNAL DE SINTRA
NOTÍCIAS DESPORTO

jsintra.desporto@mail.telepac.pt
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Campeonato Distrital da 1.ª Divisão AFL; Sporting Lourel, 4-Futebol Benfica, 2

Nervos d’aço para aguentar a pressão adversária e somar os três pontos
Ventura Saraiva

C

Bloco defensivo leonino de sete elementos, junto à baliza defendida
por Ivan Dias. Foi intensa a pressão atacante do “fófó” no segundo tempo.

foto: ventura saraiva

Na derradeira jornada da 2.ª fase do
Campeonato de Portugal, o Real
Sport Clube estava obrigado a
vencer o SC Olhanense para
ultrapassar a turma algarvia na
classificação e festejar a subida à
nova Liga 3. Um golo do guineense
Flávio Silva (jogador que se iniciou
no clube de Queluz), aos 14 minutos

om apenas uma der-
rota na condição de
visitado, o Sporting
de Lourel mantém
uma certa dose de

A 13.ª Jornada da Série 2, realizada
no domingo, dia 30 de Maio, con-
firmou o regresso da Associação
Desportiva de Oeiras, à 1.ª Divisão
na próxima época, com a vitória (0-
6), no campo do Águias de
Camarate. A duas jornadas do final
do campeonato, 1.º Dezembro-B, e
Mem Martins SC lutam agora pela
vaga em aberto à subida, com ape-
nas um ponto (27-26) a separar as

Mais um dos históricos do futebol nacional a marcar presença, esta temporada, no campo Sargento Arménio, o popular “fófó”, longe dos tempos
áureos, mas sempre difícil de bater em qualquer campeonato. Foi a 13.ª Jornada do distrital da 1.ª Divisão da AFL, em contagem decrescente para o
seu final, numa época marcada pela pandemia da Covid 19, a limitar o calendário da prova, que a exemplo de outras organizadas pela Associação de
Futebol de Lisboa, fica-se apenas pela 1.ª Volta.
O foco das equipas está agora na ansiedade das seis jornadas que faltam, quanto às descidas de divisão. É o caso do Futebol Benfica que jogava mais
uma final em Lourel, criando muitas dificuldades à equipa orientada por José Fernandes que acabou por somar os 3 pontos em disputa.

favoritismo na recepção aos
adversários, qualquer que
seja a sua posição na tabela
classificativa. Frente ao “fó-
fó” já se esperavam grandes
dificuldades, não só pelo va-
lor do conjunto visitante, co-
mo pela necessidade de pon-
tuar, dado que o lugar ocu-
pado na classificação não dá
margem para errar. O Sporting
de Lourel entrou a pressionar
na saída de bola, e no primeiro
minuto de jogo, a equipa de
arbitragem fez vista grossa a
uma falta na área de rigor da
turma encarnada, num lance
à margem das leis e merecedor
de um livre da marca de
penalti. Ainda assim, os leões
mantiveram a profundidade
atacante e chegaram ao
primeiro golo, aos 6 minutos
por Serginho que acabaria
por bisar aos 32’. No reata-
mento, e apesar da desvan-
tagem de dois golos, o Fute-
bol Benfica, entrou de forma
decidida a mudar o rumo dos
acontecimentos, até pelas
alterações feitas ao intervalo
com três substituições de
uma assentada. Aos 57’, o
senegalês, Moussa Coly, um
atleta que já passou pelo
Ericeirense, aproveitou uma
falha de marcação, e marcou
para 1-2. Volvidos três minu-

final: 4-2
Marcadores: Serginho (2),
João Gouveia, e Tiago Lopes
(SCL); Moussa Coly, e Ri-
velino Sousa (CFB).

SC Lourel: Ivan Dias; Daniel
Lima, Natalino Silva (Tiago
Lopes, 70’), João Gouveia, e
Hélder Neves; Fábio Maga-
lhães (Rodrigo Chana, 70’),
Diogo Miranda (João Cardo-
so, 90’), Tiago Coelho, e Pier-
re Pereira; Fábio Sequeira, e
Serginho.
Não utilizados: Gabriel Go-
mes, Tiago Pereira, e Ruizinho,
e Bruno Santos (gr).
Treinador: José Fernandes

CF Benfica: João Costa;
Gonçalo Fonseca, Denil Car-
reira (João Barbosa, 28’), José
Fonseca (Francisco Viegas,
45’), e Gonçalo Salvador;
Leonardo Gança, Iuri Rocha
(Moussa Coly, 45), Diogo
Matos (André Delfino, 45’),
e Ricardo Oliveira; Rivelino
Sousa Francisco Viegas, 86’),
e Diogo Soares.
Não utilizados: Felisberto Va-
rela, e Rúben Marques (gr).
Treinador: Nuno Lopes.

Resultados da jornada:
Alverca-B, 1- GD Vialonga, 0;
Palmense, 1- VF Rosário, 4;
Coutada, 0- Santa Iria, 0; AC
Cacém, 3- Ericeirense, 1; Alta
de Lisboa, 2- Atlético CP, 2;
AC Malveira, 7- URD Tires,
1; Damaiense, 0- “Os Bele-

nenses”, 2; Negrais, 2- SC
Linda-a-Velha, 1; Bocal, 2-
Ponterrolense, 1; Sc Lourel,
4-Futebol Benfica, 2.

Classificação: 1.º “Os Bele-
nenses”, 34 pontos; 2.º Sp.
Lourel, 27, 3.º Damaiense, 26,
4.º Alverca-B, 25, 5.º Atlético
CP, 22, 6.º AC Malveira, 22,
7.º CF Santa Iria, 21, 8.º AD
Coutada, 21, 9.º AC Cacém,
20, 10.º SRD Negrais, 20, 11.º
Linda-a-Velha, 16, 12.º Eri-
ceirense, 15, 13.º Alta Lisboa,
15, 14.º Ponterrolense, 14, 15.º
CF Benfica, 14, 16.º Palmense,
12, 17.º URD Tires, 9, 18.º AD
Bocal, 8, 19.º VF Rosário, 7,
20.º GD Vialonga, 6.

14.ª Jornada (dia 3 de Junho)
Tires-Lourel; Atlético CP-
Malveira; VF Rosário- Alta de
Lisboa; Santa Iria-Palmense;
Futebol Benfica-Negrais;
Linda-a-Velha-Damaiense;
Ponterrolense- Cacém; “Os
Belenenses”- Alverca-B; Eri-
ceirense-Coutada; Vialonga-
Bocal.

15.ª Jornada (dia 6)
SC Lourel-Atlético CP; Ca-
cém-Coutada; Malveira- VF
Rosário; Alverca-B- Linda-a-
Velha; Ponterrolense-Vialon-
ga; Negrais-URD Tires; Da-
maiense-Futebol Benfica; Pal-
mense-Ericeirense; Bocal-
“Os Belenenses”; Alta de
Lisboa-CF Santa Iria.

tos, um lance na grande área
da formação leonina, foi mo-
tivo para penalti, um livre da
marca de 11 metros que Ri-
velino (“Ré”) apontou com
mestria, batendo Ivan Dias,
com a bola num lado, e
guarda-redes no outro.

Capitão João Gouveia
no sítio certo para
“destemperar “o aço
Com a igualdade no marca-
dor, cresceu ainda mais a
equipa de Benfica, obrigando
as linhas do meio campo leo-
nino a recuar na ajuda defen-
siva, numa luta constante pela

posse de bola. O técnico José
Fernandes joga a cartada de-
cisiva, fazendo entrar Rodrigo
Chana, e Tiago Lopes. Mais
espaços, no aproveitamento
do balanceamento ofensivo
adversário. Aos 73 minutos,
o capitão João Gouveia des-
faz a igualdade, no seguimen-
to de uma jogada de insis-
tência na pequena área do
Futebol Benfica. E já no pe-
ríodo de descontos, Tiago
Lopes, aproveita uma des-
compensação da defensiva
visitante para ficar isolado
frente ao guardião João
Costa, e sentenciar o jogo,
com o 4-2.
Com os 3 pontos conquis-

tados, e face à derrota do Da-
maiense frente ao líder, “Os
Belenenses”, o Sporting de
Lourel subiu para o 2.º lugar,
uma das vagas de subida de
divisão.
Ontem (5.ª feira), realizou-se
a 14.ª Jornada, e no próximo
domingo, os leões recebem
outro dos históricos do fute-
bol luso, o Atlético Clube de
Portugal.

Ficha do jogo
Campo Sargento Arménio, em
Lourel
Árbitro: Bruno Pereira, auxi-
liado por Ricardo Luz, e Luís
Filipe
Ao intervalo: 2-0. Resultado

Campeonato de Portugal – 2.ª fase Acesso à Liga 3
(Série 8)
Real SC bate Olhanense (1-0)
e sobe de divisão

Campeonato Distrital da AFL – 2.ª Divisão (Série 1 e 2)
Mem Martins e 1.º Dezembro-B
na luta pela promoção

duas equipas. Na ronda do passado,
dia 30, a equipa de S. Pedro de Sintra
venceu fora (0-6), o SC Linda-a-
Velha-B, e o Mem Martins SC tam-
bém ganhou (0-3) na deslocação ao
campo do GIM Abóboda.
Na jornada de ontem (dia 3), o 1.º
Dezembro-B, recebeu no campo
Conde Sucena, a ADCEO, e o Mem
Martins, o Fontainhas de Cascais.
No próximo domingo, dia 6, o 1.º

Dezembro, joga na Abóboda, e o
Mem Martins viaja ao terreno do
Dramático de Cascais.
Na Série 2, “Os Montelavarenses”
foi derrotado na visita ao reduto do
União Povoense (2-1), e ainda não
tem a manutenção garantida. Ontem
(5.ª feira), recebeu o Jeromelo, e no
domingo, dia 6, fecha o campeonato
com uma deslocação ao campo de
A-dos-Cunhados.                         VS

de jogo foi prevalecendo até final,
acabando por dar a vitória à
formação da Linha de Sintra.
Na Zona Sul, o Real SC junta-se ao
Alverca, e U. Santarém (Série 6),
Oriental Dragon, e Sporting-B (Série
7), e Amora (Série 8), na promoção à
Liga 3, na temporada de 2021-22.
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Paulo Neto termi-
nou em grande a
participação no
WRC Vodafone
Rali de Portugal,
realizado nos dias
22 e 23 de Maio, ao
ser o segundo me-
lhor português nes-
ta exigente quarta
ronda do calendário
do Campeonato do
Mundo de Ralis e
segunda do nacional da especialidade.
Um resultado que deixou o piloto sintrense extremamente satisfeito: “É
muito bom chegar ao final de um evento tão longo, duro e exigente, com
um resultado que supera as expectativas. Quero, em primeiro lugar,
agradecer a toda a equipa ARC Sport o fantástico trabalho que realizou ao
longo destes quatro dias. Sem eles, nada disto seria possível”, enalteceu
Paulo Neto
No segundo dia do rali (domingo),  disputaram-se os derradeiros 49.47
quilómetros ao cronómetro, um dia decisivo que permitiu a Paulo Neto
ascender a segundo entre as equipas portuguesas: “Numa prova destas,
sabemos que tudo pode acontecer. Rodei em terceiro grande parte do rali
e, felizmente, conseguimos gerir bem a prova e estar à margem de problemas,
o que fez toda a diferença. É um resultado que nos deixa muito satisfeitos
e é também uma forma de agradecermos o apoio e confiança a todos os
nossos patrocinadores, mas também às nossas famílias, amigos e adeptos,
que são parte fundamental deste percurso.”
Um rali onde o piloto, navegado por Vítor Hugo, realizou um importante
trabalho com o Skoda Fabia R5. “Foi um excelente teste em ambos os
sentidos. Por um lado, permitiu-nos desenvolver bastante o set up para
pisos de terra. Por outro, acumulámos muitos quilómetros, que se traduzem
por uma importante experiência em ritmo de competição para a temporada
que temos pela frente. Saímos sem dúvida melhor preparados e com um
conhecimento mais aprofundado do nosso carro.”
Numa nota final, Paulo Neto saúda todos os que tornaram este evento
possível: “Os meus parabéns ao ACP pela fantástica organização e, em
particular, à GNR, que fez um trabalho incansável ao longo de todo o
evento.”
O próximo desafio da temporada desportiva da equipa é o Rali de Castelo
Branco, entre 11 e 13 de Junho, terceira jornada do Campeonato Portugal
de Ralis.

Texto e foto: Zoom motorsport

om dois nonos lu-
gares conseguidos
no Circuito do Es-
toril Rafaela Peixo-
to conseguiu atin-C

Motociclismo – Campeonato Nacional de Velocidade
– Mundial de Superbike

Rafaela Peixoto com duplo
“top ten” no Estoril

giu em toda a sua plenitude
os objectivos que tinha de-
finido para a inédita dupla
ronda do Nacional de Velo-
cidade realizada lado a lado
com aquela que foi igual-
mente a segunda prova do
mundial Superbike.
Apostada em conseguir fe-
char ambas as corridas entre
os dez melhores, a piloto de
Sintra levou a sua Kawasaki
Ninja 400 com as cores da Ra-

me Moto até á nona posição
final, assinando assim os me-
lhores resultados do ano. Na
primeira corrida fechou a
primeira volta na 14ª posição,
e 11 voltas depois era nona
no momento em que lhe foi
mostrada a bandeira de xa-
drez. A meio da corrida era já
décima, e na derradeira con-
seguiu mesmo subir ao novo
posto.
Na segunda corrida, realizada
no domingo, fechou a volta
inaugural na 12ª posição, e tal
como dia anterior rapidamente
começou a subir na classifi-
cação para fechar de novo na

nona posição, confirmando
assim a excelente prestação
do dia anterior.
‘Foi um fim-de-semana per-
feito, não apenas pelo am-
biente onde estivemos inse-
ridos mas igualmente pelos
resultados que consegui.
Duas corridas no mesmo
fim-de-semana foram desa-
fiantes e conseguimos ultra-
passar o mesmo de forma mui-
to positiva. Estive sempre
muito confortável com a mi-
nha moto e fechar as corridas
na nona posição foi motivo
de grande satisfação. Queria
terminar entre os dez primei-

Paulo Neto em alta no Rali de Portugal

Rafaela Peixoto com estreia positiva na Velocidade

Campeonato Nacional de Velocidade Supersport 300

Dinis Borges alcança dois pódios
no circuito do Estoril

ros e consegui, estou muito
feliz com o que consegui al-
cançar. Desejosa que che-
guem as próximas corridas.’
A próxima prova de Rafaela

Peixoto será coincidente com
a prova do campeonato
nacional, a realizar nos dias
24 e 25 de Julho no Autódro-
mo Internacional do Algarve

junto a Portimão.

Fonte e foto:
Hype Communications

Com os pilotos dos mundiais Superbike e
Supersport a partilhar o ‘paddock’ pela primeira
vez, a caravana de 17 pilotos das Supersport 300
do Campeonato Nacional de Velocidade, cumpriu
mais uma etapa do seu calendário de 2021, com
duas corridas discutidas no fim-de-semana, dias
29 e 30 de Maio.
Nas duas corridas bastante disputadas, marcadas
por algumas quedas, o piloto da Praia das Maçãs
conseguiu dois importantes pódios para a sua
luta pelo titulo de campeão nacional, com um
terceiro lugar na primeira corrida realizada no
sábado, acabando por conseguir repetir o terceiro
lugar na segunda corrida de domingo, tendo
ambas as corridas sido vencidas por Tomás
Alonso.
Após realizadas as três primeiras corridas do
campeonato, Dinis Borges atual vice-campeão
nacional, encontra-se isolado na segunda
posição do campeonato, mantendo intactos os
seus objetivos de lutar pelo título de campeão
nacional em 2021. Dinis Borges na consagração do pódio

WRC Vodafone Rali de Portugal
Paulo Neto, o segundo
melhor português
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o Reino das Nu-
vens: os Artistas
e a Invenção de
Sintra” é a mais
recente exposição

“No Reino das Nuvens: os Artistas
e a Invenção de Sintra” inaugurada exposição

“N
do MU.SA –  Museu das
Artes de Sintra, inaugurada
esta quinta-feira, 27 de maio,
pelo Presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, e pela Ministra da
Cultura, Graça Fonseca.
Inserida nas celebrações dos
25 anos da classificação de
Sintra como Paisagem Cultu-
ral da Humanidade pela
UNESCO, a exposição estará
patente até dia 17 de outubro,
com entrada gratuita.
Para o presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, esta exibição marca
“um grande momento para
Sintra, não só pela sua qua-
lidade, mas também como
símbolo de prioridade que a
autarquia dá à cultura, que é

este é o melhor retrato jamais
apresentado de Sintra, em
Sintra, com passado e virado
para o futuro”, mencionando
ainda que “é um salto quali-
ficativo na projeção de Sintra,
para os sintrenses e para fora,
com peças únicas, numa
exposição que é única”.
Presente nesta cerimónia
esteve também o curador da
exposição, Victor dos Reis,
que caracterizou Sintra como
“uma grandiosa invenção
feita ao longo de gerações,
por múltiplas pessoas. Esta
exposição é a minha contri-
buição para o desafio pro-
posto para a sua criação, e o
evidenciar, pela minha pro-
fissão e percurso, o papel cru-
cial dos artistas naquilo a que
hoje conhecemos e re-
conhecemos como Sintra”.
“No Reino das Nuvens: os
Artistas e a Invenção de Sin-
tra” tem como mote a arte, os
artistas e a sua longa e íntima
relação com este lugar, ao
mesmo tempo natural e cul-
tural, continuamente ideali-
zado, imaginado e transforma-
do.
O seu acervo reúne mais de

200 obras de diferentes cria-
dores e períodos históricos
(da pré-história à contempo-
raneidade), das quais 31 foram
propositadamente criadas pa-
ra esta exposição, enquanto
outras serão apresentadas ao
público pela primeira vez. É
composta por pinturas, escul-
turas, desenhos, gravuras, li-
vros de artistas, fotografias,
vídeos, instalações, mas tam-
bém por peças arqueológicas
e outras que habitualmente
não são classificadas como
arte, combinadas com alguma
da literatura inspirada por
Sintra. 
A exposição, constituída por
seis núcleos, é complemen-
tada com um catálogo que
reproduz a quase totalidade
das obras expostas e integra
ensaios de Maria de Aires
Silveira, Vítor Serrão e Victor
dos Reis, assim como com um
programa de atividades para-
lelas, constituído por conver-
sas temáticas, concertos, vi-
sitas guiadas e ações peda-
gógicas junto das escolas.

Fonte: CMS

fonte de bem-estar, qualidade
de vida, cidadania e de demo-
cracia mais aperfeiçoada. É
neste quadro que nos movi-
mentamos e é isso que esta-
mos e continuaremos a fazer.
A criação desta exposição é
um passo muito importante
na concretização dessa es-
tratégia”, sublinhando ainda
que “no último ano, foi a cul-
tura que nos manteve vivos.

Esse tempo de sobrevivência
já passou, agora é tempo de
construir”.
Graça Fonseca congratulou
os 25 anos da classificação
de Sintra pela UNESCO, di-
zendo que “Sintra é muito
mais do que apenas a Paisa-
gem Cultural da forma como
foi classificada. Hoje, pelo
trabalho que se tem realizado
no concelho, sobrepõem-se

várias camadas fundamentais
de trabalho artístico, de equi-
pamentos culturais, de expo-
sições como esta”, destacan-
do o “extraordinário cresci-
mento de Sintra como territó-
rio cultural e artístico, que jul-
go que é a primeira marca dis-
tintiva que hoje aqui nos reú-
ne”.
A apresentação à imprensa
aconteceu um dia antes,
quarta-feira, e contou com a
presença do Presidente da
República, Marcelo Rebelo de
Sousa, que visitou a expo-
sição e considerou a mostra
como “verdadeiramente exce-
cional. Que eu me recorde,

Presidente da República na apresentação da iniciativa foto: cms


